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O 
filõsoío e economista escocês Adam 
Smith publicou, há 245 anos, a obm 
clássica A riqueza das nações, que 
lançou as bases do capitalismo in• 

dustrial-fenômeno que produziu mais 
impacto que ele e seus contemporâneos ja­
mais poderiam 1er i magl nado. Das suas 
ideias nasceu uma nova forma de ath1dade 
humana, com pessoas e empresas se espe­
d:1Ji7:1ncfo em rliforentes f1mçõp_1,;, pmrh11.ln­
do diversidade e complexidade que alimen-
1aram rodas as revoluções econõmlcas ex­
perimentadas pela sociedade desde então, 
incltúndo a revolução tecnológica, que está 
remodelando e LTansformando o mundo e 
todas as relações na sociedade. 

o capitalismo industrial e a domestica­
ção de plantas e múmais-quedeuorigem 
à agricultura, estão entre os eventos mais 
importantes da história da humanidadt!. O 
capitalismo e a agrict~tura moderna que 
dele emerRiu ajudaram a tirar milhôes de 
pessoas da pobreza, 1Jroduzindo inovações 
que meDloraram de forma marcante os pa­
drões de vida e o bem-estar humano no úl­
timo sêculo. A Revolução Verde, na segunda 
metade do século 20, hem ilustra o impacto 
do capitalismo industrial no cmnpo. Houve 
um vasto aumento na produção agrícola 
devido à incorporação de cuhivos de alto 
rendimento, mecanização das lavouras, 
amplo uso de fertilizantes químicos e pro­
teção de plan1as com deíensivos. 

1\.inda assim, e apesar dos enor mes 
avanços alcançados pela ilWll3llldade eles­
de que as ideias de Adam Smith se enraiza­
ram entre nós, cresce a percepção de que o 
a1ual pa radigma de capiialismo j(i não 
atende as necessidades do presente e mtú-
10 menos nos habilila ao enfrentamen10 de 
riscos que poderão emergir do futuro. A 
pandemia, associada à crise cl imática, 
produiirão impactos difíceis de prever, 
tanto em extensão qumuo em magnitude, 
o que contribui para inllar preocupações e 
dcscomc□tamento com o paractigma eco-

nõmico dominante na maioda das nações. 
Pesquisa recente ela empresa de marke• 

tinge relações públicas Edelman detectou 
que 57% das pessoas em 1odoo mundo con­
sideram que"o capitalismo como existe hoje 
faz mais mal do que bem para o mundo" e 
que o aumento dlt desigualdade está levan• 
do as pessoas a confiarem menos nas insti­
tuições e a expe.rlmenrarem crescente semi­
mf'nto ele inj11srivl. Os rr-.nnnmi.srn.i. Mir.haPJ 
Jacobs e Ma,iana Mazzucato, em seu livro 
Retlliflkiflg Capitallsm, de 2016, aílnnam 
que o capitalismo está em crise, com investi -
memos há décadas em queda, padrões de 
vida em declínio e aumenlO dramático da 
desigualdade e dos danos mnbiemais. 

Ainda assim, analistas mals prudentes e 
pragmáticos não preveem um grande revés 
à frente, acreditando que o capilalismo, que 
já se reinvenwu antes, evoluirá novamente 
para continuar reinando no futuro. E mui­
tossínals de ajus1e iá podem serdete<:1ados. 
De acotdo com o Relatório de Riscos Globais 
do Fórum Hconómico Mundial, em 2008 os 
principais fatores de risco identificados por 
executivos cm todo o mundo eram econô­
micos. Dez anos depo•~ os sinais mudaram, 
e os principais fatores ele risco identificados 
foran1 mnbientais ou sociais. É por isso que 
inves1idores, empresas e negócios es1ão à 
procura de novas métricas de sucesso. para 
além da tradicional busca do lucro e do 
crescimento sem limites. 

Portanto, é essencial que uma grande na­
ção agtrcola cotllo o Brasil, com enorme 
participação no Sistema A.limentar Global. 
monitore esta realidade em mutação e pro­
mova ajus1es tempes1.ivos e inteligentes nas 
suas políticas e ações, pm·a que a agricultura 
e o agronegócio slnronizem com a nova rea­
lidade econômica em emergência. Por 
exemplo. invesridorcs em todo o mundo es­
tão atentos à crescente importância do con• 
ceito ESG (Environmemal. Social and Cor­
porate Govcrnance) que faz referência às 
práticas mnbientais, sociais e de govemança 

de um negócio, e se ma1erializa em um co11-
junto de cri1érios que ajudam os invesl ido• 
resa alinharem seus propósitos e práticas às 
expecraúvas de seus acionistas e à busca de 
ganhos sustentá,,eis de longo prazo. 

A premissa por trás do conceito ESG é 
que investidores tenderão a apostar em 
empresas dispostas a aderir a um novo 
mundo, que valoriza a sus1entabilldade e o 
imp;ic:rn sorial. Fs,pr.r.ialisras rm inve-.c;ti• 
mentes acreditam que a riqueza tenderá a 
mudar para uma base de iovestldot'es so­
cialmente mais conscientes, forçando em­
presas e negócios a buscarem soluções pa­
ra clienles, consi-iluimtes e consumidores 
cada vez mais exigentes em sustentabilida­
de. E este é apenas um, dentre os muitos 
sinais que indicam reinvenção do paraclig• 
ma econômico dominante no mundo. 

A agricultura e o sistema alimentar glll• 
bal estão cmre os setores a serem mais im­
pactados, principalmente pela ,,ova rea.li­
dade dominada por métricas de sustenta• 
bilidade, ditadas pelo conceito ESG, por 
Análise de Ciclo de Vlda (ACVJ de produ• 
10s. dentre outras. A boa notícia é que, ape­
sar dos riscos as.\ociados a desma1amen10 
ilegal, uso imprudente de defensivos e ex­
pansão exagerada de monoculturas, aagri­
cuhura brasileira tem enorme potencial 
para se destacar positivan1enie no fortale­
cimento e na consolidação de práticas e 
investimentos sustentáveis. 

O Código Florestal Brasileiro, a expan­
são dos sistemas que integram lavouras, 
pecuária e florestas-associados a mar• 
cas-conceilo como .. carne carbono neuuo" 
- além da produção de bioenergia etU as­
sociação a serviços ambientais qualifica­
dos. medidos e valorados- como é o caso 
do Renovabio, são a]guns, en1re muitos 
avanços que podem atrair im•es1i111emos 
sustentáveis na agricultura brasileira. Pal­
iam ainda atitudes e narrativas que dc­
monsLrem que o Brasil está pron10 para a 
nova realidade econômica que emerge. 


